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A natureza íntima das cousas, o misterioso meca-
nismo das acções, são problemas a martelar nos quais 
o pensamento bem pudera ter reconhecido há muito, 
que se egualava à mosca e ao Antão Veríssimo do 
nosso poéta F. DE C A S T I L H O . 

Êste aspecto novo que a sciência nos apresenta, 
salienta-se nos progressos que se acentuáram na física, 
tanto pelo lado teórico como pelo lado prático de suas 
aplicações industriais, desde a descoberta da equiva-
lência entre as modalidades de energia conhecidas sob 
a fornia de calor e sob a forma de trabalho mecânico, 
bem como da respectiva determinação do coeficiente 
de transformação recíproca. 

Da física, a fecundidade dessa conquista scientífica 
passa ã química, unindo à «mecânica química» a «ter-
modinâmica» e tendendo a substituir, tanto quanto 
possível, a ilusão das fórmulas materiais dos corpos 
pelos coeficientes energéticos que caracterisam as suas 
propriedades funcionais. 

«Outrora, diz L O R E N T Z , Traité pratique d/Electro-
chimie, para explicar as propriedades dos corpos e 
estabelecer relações entre êles, esforçávam-se por re-
duzi-los à f igura e ao movimento. Graças ao desenvol-
uimento da termodinâmica, aprendeu-se a considerar 
explicitamente, e sistemáticamente, as propriedades 
dos corpos, não como simples quantidades, mas como 
qualidades irredutíveis entre si. Tal corpo possúe a 
propriedade de ser quente, de ser electrisado, de ser 
composto de tal e tal corpo simples. Pertence à expe-
riência precisar a significação destas qualidades, redu-
zi-las a um número tão pequeno quanto possível e 
estabelecer os princípios fundamentais que as regem». 
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Os seres vivos, os minerais, a natureza toda, não 

são mais que o complexo infinitamente rico de uma 

heterogeneidade irredutível. 

É filosófico e é scientífico. 

A quantidade, o número, cria-o o pensamento para 

seu uso. O homogéneo é uma abstracção, filha só duma 

visão longínqua das cousas. Quanto mais nos aproxi-

mamos da realidade tanto mais as nuances var iadas 

se destrinçam, as part icularidades sobresáem e os 

caractéres de distinção se acentuam. 

E vêr o que acontece com a astronomia e com a 

medicina. Numa, há certesas previstas para milhares 

de séculos, na outra, quási não há previsão possível 

para um dia. Na primeira, o cálculo maneja os ástros 

como pontos, na segunda, o raciocínio tem em cada 

doente um mundo. 

Não há médico que não tenha aprendido de seus 

mestres o aforismo de que «em medicina não há sempre 

nem nunca», e êste outro como regra a não esquecer 

no serviço clínico — «na prática não encontramos 

doenças mas sim doentes». 

C H . B E R N A R D diz — «o médico não é médico dos 

seres vivos em geral, nem mesmo médico de género 

humano, mas sim médico do indivíduo humano, e ainda 

mais, de um indivíduo em certas condições que lhe são 

especiais, e que constituem o que se chama a sua idio-

sincrásia». (CL. B E R N A R D , Introduction à Vétude de la 

médécine experimental, pag. 159). 

Na verdade destes assertos, está a reprovação de 

todas as generalisações, quando na sciência se chega, 

de perto, a ter de intervir em casos concretos. 

Se em todos os ramos do conhecimento se tivesse 
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estabelecido uma intimidade tão interessada entre o 

pensamento e o objecto como a que em medicina se 

nos impõe, não estaria a sciência pejada de tanta ge-

neralisação precipitada, nem de tanto dogmatismo 

inconsistente. 

No entanto, o conhecimento geral é necessário. E 

como havemos de nós dispensar-nos de princípios que 

condensem, por assim dizer, a homogeneidade relativa 

dalguns elementos do saber, simplificando-lhe a apren-

disagem e facilitando-lhe a aplicação ? 

Se o conhecimento individualisado de todos os fenó-

menos é impossível na infinita heterogeneidade de suas 

modalidades, a sciência, em absoluto, é uma utopia. 

Pois é. No seguimento destas considerações, esta 

verdade aparece-nos aqui como um truísmo; mas não 

tem sido encarada assim, a sciência, emquanto se afin-

cou em penetrar a misteriosa ontologia das cousas. 

Se o conhecimento absoluto é impossível, a sciência 

relat iva não o é. 

E então, desistindo de saber o que as cousas sejam 

em si mesmas, a sciência volta-se para uma outra via, 

na indagação do que elas sejam umas em relação às 

outras. 

Encontra-se nesta orientação a verdadeira missão 

scientífica do pensamento. Essas relações das cousas, 

entre si e a respeito do homem que em meio delas 

vive, compõem o conhecimento útil que permite ao 

raciocínio determinar os laços de dependência que nos 

ligam à exterioridade do nosso ser, ao mesmo tempo 

que nos dão elementos de acção sôbre as condições 

dêsse meio exterior. 

Jámais saberemos o que as cousas são, mas podemos 
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saber como elas nos impressionam, como elas actuam 

umas nas outras, pelo molde da nossa acção sôbre 

elas. E nunca foi possível mais do que isto. 

Já vimos como êsse molde, levado pela química até 

ao mundo dos átomos ainda lá persiste sob a forma 

de afinidade. 

Mais do que saber o que as cousas são, importa-nos 

saber actuar sôbre elas. 

Por isso, a filosofia, pela mão de B E R G S O N muda o 

«homo sapiens» em «homo faber», e vêmos, pela pa-

lavra de LE ROY, definida a «sciência como regra de 

acção». 

E acrescentarei, como E. D. C O P E , professor de 

Zoologia e Anatomia comparados na Universidade da 

Pensilvanía, que as energias anagénicas não só fazem 

com que o ser vivo resista à acção destruidora do 

meio mas, ainda, que subjugue as energias dêsse meio 

externo em seu proveito. 

O homem precisa actuar sôbre o meio e dominá-lo. 

Como? senão pelo conhecimento que possúa sôbre as 

relações que o ligam às cousas e às relações dessas 

cousas entre s i? 

Não pode restar dúvida quanto à orientação que, 

modernamente, a sciência e a filosofia propõem às 

aplicações úteis da investigação. 

Mas, na heterogeneidade do mundo energético, como 

pode, afinal, entrar o número, a aritmética, que pre-

cisa de meio homogeneo para a sua organisação ? 

O t r iunfo de toda a teoria scientífica, diz W . OSTWALD 

prof. de química na Universidade de Leipzig, é, exa-

ctamente, poder juntar à multiplicidade física do 

domínio estudado uma multidão de sinais de natureEa 
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matemática ou verbal, que sejam a expressão das re-

lações funcionais existentes. 

Aqui está pois; o número aparece como expressão 

de relações funcionais. Os números de uma escala 

termométrica representam relações dessa natureza, 

entre a temperatura do meio ambiente e a subida da 

columna de mercúrio no termometro. A intensidade 

duma corrente electrica mede-se por uma bússola das 

tangentes ou dos senos, ou por um electrodinamometro 

d e W E B E R , e t c . 

Assim, um corpo que tem a qualidade de ser quente 

pode dar-nos essa qualidade traduzida numa escala 

apropriada. Uma intensidade, não sendo uma grandeza 

susceptível de adição ou subtração, é todavia, capaz 

de traduzir-se em números nêste sentido, como diz 

L O R E N T Z (liv. cit.J «que os números podem servir para 

lhe registar as diferenças de grau». 

Esses números, correspondentes a uma intensidade 

dada, determinam-se por meio de escalas apropriadas, 

que se fixam em padrões, para êsse fim conveniente-

mente dispostos. 

O número, assim, não traduz a propriedade ou qua-

lidade do corpo em si, mas a relação dessa propriedade 

com outra dum segundo corpo, posto em condições de 

não var iar senão por influência do primeiro. 

Fixado êste padrão, os corpos consideram-se em 

relação uns aos outros passando pQr êste intermediário, 

e levando cada um o respectivo índice que marca um 

grau na intensidade da forma de energia considerada, 

ou do efeito apreciado. 

Assim, chegaremos a construir para cada corpo um 

quadro das modalidades energéticas que êle é capaz 
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de produzi r ; e, dentro de cada uma destas modalida-

des, os índices principais das mudanças e t ransforma-

ções que êle é capaz de sofrer . O conhecimento verda-

deiramente útil será, então, o saber como dado corpo 

pode ser actuado e actuar em relação aos outros, 

saber os efeitos de sua influência nas condições va-

r iadas de seus diversos estados e relações, e, como 

consequência, saber qual a maneira de podermos apro-

veitar as suas qualidades, se nos são fiteis, ou evitar 

a sua acção a se nos fôrem prejudiciais. Numa palavra, 

a sciência, assim, visa sobretudo, a dominar as influên-

cias do meio, a aproveitar as forças da natureza, e, não 

só a evitar ou combater a acção destruidora das ener-

gias catagénicas, como também a sujeita-las e dirigi-las 

no sentido de as revi rármos em benefício próprio. 

O pensamento é a «fôrça catalítica» que possue o 

homem para facilitar as reacções da vida, vencendo 

o «atrito» das forças físicas, na satisfação da necessi-

dade de sua existência. 

Em tempos sem memória, num recanto escuso da 

Grécia, o construtor do primeiro moinho de água 

gravou sôbre uma pedra esta f rase posta na bôca da 

nímfa do regato — «Alegra-te pobre escravo, e des-

cança; de hoje por diante serei eu que moerei o grão 

em teu lugar». 

São repassadas duma unção comovedora e eloquente 

estas palavras singelas. 

«É preciso que o sábio tenha imaginação e seja 

também poeta às vezes», escreveu DUCLAUX. 

Que a sciência, pois, não desdenhe de todo as musas, 

porque só elas fazem falar, como acima, as nímfas 

dos regatos. 
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Hoje é na conquista e domínio das forças da natu-

reza que a sciência verdadeiramente se incorpora de 

uma grandeza maravilhosa. 

Se a sciência chegar a ser religião, ela terá na 

energética o seu culto. 

São estas a meu vêr as noções fecundas que hoje 

inspiram todos os espíritos progressivos a quem a 

sciência deve a sua mais elevada cultura. 



CAPÍTULO XII 

Fisiologia anagénica 

ão há uma sciência física, outra química e outra fisiológica. 
— Há uma sciência única com um só método, a energética. 
— A balança. — Orientação em que devemos estudar o or-
ganismo. Registo das manifestações energéticas. — O valor 
e a medida exteriores dos fenómenos do organismo não 
bastam. — Por detraz da manifestação vital está o biotonus. 
— Mas só se atende à manifestação exteriorizada. — Os tra-
balhos de ATWATER e a conservação da energia. — A vida 
não desfalca as energias próprias dos elementos materiais 
sôbre que se manifesta. — O hidrogénio no HvSOj para 
exemplo. —A fisiologia dominada pelo axioma de BERTHE-
LOT sancionado por CL. BERNARD. — Êrro traduzido no 
axioma. — Fórmula errónea dc pôr o trabalho muscular.— 
Fórmula exacta que eu proponho. — Corresponde à noção 
do biotonus ~ = Mv. — Mv não representa só modalidades 
energéticas estabelecidas. — Como atingir o quid próprio 
da manifestação vital? Será impossível? — Exemplo da 
electricidade 110 elemento da pilha voltaica. — Nada prova 
que não possa vir a caracterizar-se a energia própria dos 
seres vivos. — A energia própria do ser vivo poderá vir a 
caracterizar-se. — Será estudando o termo A do biotonus. 

— Orientação definida e nova. — Estudo das manifestações 
globais. — O conhecimento estrutural insuficiente. — A sín-' 
tese individual existente não pode substituir-se a síntese 
artificial do pensamento. — A desagregação analítica ser-
virá para elucidar a síntese individual mas não para por 
si só a formar. — O método energético impõe o estudo 
global do indivíduo. — A fisiologia foi na corrente duma 
preocupação errada. — Querer estudar os fenómenos da 
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fisiologia humana na amiba é como servirmo-nos do micros-
cópio às avessas. — Precisamos do estudo do homem na 
plena integridade de suas funções. — Organizar quadros 
da evolução funcional. — Acabar com o vago das noções de 
temperamento, etc. — Os trabalhos já feitos no sentido ener-
g é t i c o : BOUCHARD, RUBNER, CHAUVEAU, ATWATER. — I n -

stalações notáveis em França e na Rússia. — Os trabalhos 
de Mosso. — Estudos de CH. F E R É . — O calor animal de 
JULES LEFEVRE. — A psico-física e psico-mecânica. — A 
fisiologia funcional suplanta a fisiologia estrutural. — Deter-
minação de coeficientes vitais ou biogénicos. — Criação da 
Pedologia. — Criação da sciência eugénica. — Desde HUFE-
LAND a t é PFLUGER, a M a c r o b i ó t i c a . — METCHNICOFF e as 

desarmonias da natureza humana. — Ortobiose. — Corrente 
eugénica na patologia, FOURNIER, P r o f . SERRAS E SILVA. 
— Uma tese do P ro f . SÉRGIO CALISTO discut ida em 1910.— 
A designação de fisiologia anagénica está justificada. 

Nesta orientação scientífica do pensamento, deixa 

de haver uma sciência, a química, que ajude a eluci-

dar outra sciência, a física, para irem por sua vez as 

duas dar o remate sintético à fisiologia. 

Nada disso. Há uma sciência única, uma só forma 

útil do conhecimento: a que visa a ampliar o domínio 

da nossa acção sôbre os fenómenos naturais . E ha um 

método só de fazer essa sciência, é a energética. A 

energética é o único método de realizar investigações 

úteis. Se aplica processos que se dizem da química, 

aparelhos que se dizem da física, isso é só nas fór-

mulas enganosas que tomou uma linguagem incorre-

cta. 

Os processos e os aparelhos não são pertença de 

nenhum ramo exclusivo do saber; são engenhos do 

pensamento criados para extrair das cousas e dos fe-

nómenos, o material, a matéria prima, que emprega 

na elaboração das ideias. 
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Em verdade, e em rigor, são somente aparelhos 

fisiológicos, com que a nossa inteligência amplia o 

alcance da nossa sensibilidade. 

É preciso que isto se diga, e que se reconheça, 

porque muito são juizo se julga scientíficamente orien-

tado percebendo as cousas ao contrário. 

A balança começou por ser instrumento de comér-

cio, passou a ser objecto de estudo com A R I S T Ó T E L E S 

na discussão das condições do equilíbrio das alavan-

cas, tornou-se precioso instrumento químico com LA-

VOISIER, e é valioso instrumento de informação fisio-

lógica, de aplicação constante em puericultura, de 

indicações não menos valiosas em clínica. 

Êste exemplo mostra bem a importância do conceito 

energético, e a grande utilidade que se tira de suas 

aplicações, em todos os casos em que o seu emprêgo 

se torna possível. A balança é, como já disse, um in-

strumento de comparação de forças. 

Em suma, o método energético é o único meio de o 

homem se propor o conhecimento de si mesmo. Apli-

cá-lo há com proveito ao estudo de si próprio, na 

par te em que a auto-observação seja possível, e to-

mará por objecto todos os outros seres na par te de 

investigação necessária para completar a informação 

de tudo quanto no homem é necessário conhecer. 

A fisiologia é a sciência energética por excelência, 

e no seu ponto de vista concreto, aplicada ao estudo 

do homem, toma a importância dominadora do com-

plexo problema vital a que concorrem, váriamente ca-

nalisadas, todas as correntes do saber humano. 

Qual a orientação em que devemos abordar o estudo 

do organismo humano, como ser vivo? Indo com o 
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mos, determinados para os corpos que transi tam pelas 

transformações dêsse metabolismo. En t ram e sáem, 

conservando-se sujeitos às leis de transformação ener-

gética, no ponto de vista das modalidades de energia 

em que os seus coeficientes se determinaram. 

Isso não quer dizer, como no caso do ácido sulfú-

rico, que modalidades inteiramente novas não surjam, 

no decurso da sua transmigração pelos degraus acima 

da organização biogénica a que se elevam. 

A fisiologia deixou-se eivar, e desconcertar de todo, 

com o axioma do químico B E R T H E L O T : «La vie ne s'en-

trient par aucune énergie qui lui soit propre». 

A química estava então no seu apogeu, dominadora e 

absorvente, e C L . B E R N A R D reverenciou-lhe o prestígio, 

consagrando o «axioma» de B E R T H E L O T na fisiologia. 

Ora C L . BERNARD, e todos os fisiologistas, deviam 

ter respondido a B E R T H E L O T que, se aquela «énergie 

qui lui soit propre» significa alguma energia comple-

tamente extranha às energias minerais, independente 

de toda a ligação com as modalidades energéticas co-

nhecidas, então o axioma poderia passar; mas que, se 

B E R T H E L O T queria significar que na vida não havia 

senão afinidades químicas, energia eléctrica e calor, 

nesse caso o axioma envolvia um funesto êrro scien-

tífico. Não podendo explicar a vida somente com as 

modalidades de energia conhecidas, ou melhor men-

suráveis, e lançando, com a autoridade de sua repu-

tação scientífica, aquela negação dogmática a c o r r e r 

mundo, era desviar para a química e física todos os 

entusiasmos e aspirações scientíficas, na ilusão de que 

não tinha a fisiologia objecto próprio a exigir inves-

tigações da sciência. 
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O efeito de tais noções domina em toda a fisiologia 

hoje ainda. 

Usam os fisiologistas pôr a correspondência energé-

tica a propósito do funcionamento muscular assim: 

energia química = calor -f t rabalho mecânico. 

Nada mais justificativo da minha crítica, quando 

nóto que só se encara o fenómeno fisiológico pela face 

que olha para fóra. 

Então, risquem do quadro das sciências a fisiologia, 

demonstrando claramente que tudo no organismo é 

química, termodinâmica, mecânica, e mais nada. 

Mas ponhamos a questão nos seus verdadeiros ter-

mos. 

A equação energética do trabalho muscular não pode 

ser posta senão da seguinte forma: 

animal -j ener-j (trabalho fisiológico + calor + traba-

gia química j ( lho mecânico. 

Debalde procuraremos esta forma de representação 

em qualquer livro de fisiologia. Somente em M O R A T e 

D O Y O N Traité de Phisiologie, Fonctions élémentaires, 

Livre II, Chap. l.er La contraction, pag. 325) encontro: 

energia química = trabalho fisiológico = calor 

e 

energia química = t r . fisiológico = calor -j-tr. mecânico. 

Há ainda uma diferença fundamental entre a minha 
fórmula, acima, e esta de MORAT. A geração espontâ-
nea se poude ser um facto em tempos, hoje não o é. 

lá 
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Não há meio scientífico de demonstrar a ninguém que: 

energia química = trabalho fisiológico. 

É preciso pois condemnar tais fórmulas, não só 

como insuficientes, mas sim como eivadas de profundo 

êrro. 

A minha fórmula de t ransformação bio-energética 

será pois: 

energia anagénica ou ela-j 
, f \ t rabalho fisiológico + ca-

boraçao biogemca -h> = 
, . \ lo r+ t raba lho mecânico. 

energia química ] 

A 

E o que se harmoniza com a fórmula ^ do biotonus, 

como fundamento e origem de toda a manifestação 

vital. 
O fenómeno vital não fica determinado quando 11a 

A 
relação ^ = Mv, só avaliamos a manifestação vital Mv, 

nos coeficientes termodinâmico e mecânico, em que 

avaliamos o termo D. 

D é a matéria regressada à forma primitiva, resta-

belecida na posse das modalidades energéticas que 

antes possuía, e que, atravez do organismo, não per-

deu; tal como o hidrogénio quando fez a sua travessia 

pelo composto ácido sulfúrico. 

Mas, no termo Mv, manifestação vital, há mais al-

guma cousa que não está no quadro das modalidades 

energéticas estabelecidas. Esse quid, de novo, que en-

cerra, não poderá porvir senão do termo A. 

É, pois, aí, na íntima elaboração da actividade bio-

génica, que nós vamos encontrar a interioridade do 

fenómeno fisiológico, o verdadeiro fenómeno vital visto 

por dentro. 
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Como atingir essa intimidade biogénica do orga-

nismo, para apanharmos os elementos definidores da 

sua modalidade energética? 

Será por ser impossível que não se tem conseguido? 

Mas, então, demonstre-se tal impossibilidade, que não 

será pequeno serviço prestado. Quando a álgebra, de-

pois de muito t rabalhar pela resolução das equações 

do 3.° e 4.° graus e conseguindo-a, chegou às do 5.°, 

e via com desaire todos os esforços estéreis, «a de-

monstração da impossibilidade radical de resolver a 

equação geral do 5.° grau com as funções ordinárias 

da álgebra, foi considerada, a justo título, como uma 

descoberta importante» (C. A. LAISSANT, La Mathé-

matic). 

Ora, certamente, que não teem o valor duma demon-

stração negativa, nem o «axioma» de B E R T H E L O T nem 

a opinião de C L . B E R N A R D . 

Antes de se saber reconhecer o estado eléctrico dum 

corpo, e emquanto não se tomou registo dos efeitos 

da energia eléctrica, era como se não existisse a ele-

ctricidade. 

Consideremos o sistema cobre-zinco-água-acidulada-

-cobre dum elemento voltaico: 

Zn + S O Í H Í = SO tZn + H 2 + 38:000 cal. 

Se instalarmos êste elemento de pilha voltaica num 

calorímetro, e o respectivo fio interpolar noutro calo-

rímetro, regis traremos o calor desenvolvido pela re-

acção no vaso e o calor desenvolvido atravez do fio 

interpolar : esses dois valores calorimétricos dão a 

quantidade de calor total da reacção Zn + SO4H-2 . 

Sem fio interpolar, a reacção dava ao colorímetro, 
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logo em bloco, as 38:000 calorias. Com o fio interpolar 

aquele valor em calorias regista-se em duas parcelas, 

uma relativa ao elemento da pilha, e outra, avaliada 

com segundo calorímetro, relativa ao fio interpolar. 

Essas duas parcelas, somadas, dão exactamente o calor 

correspondente à perda de energia calorífica que se 

deduz da medida do peso de zinco dissolvido durante 

a passagem da corrente (M. CHASSAGNY, Cours élé-

mentaire de Physique). 

Yê-se, neste exemplo, que a modalidade energética 

do fenómeno, que se diz electricidade, não se apanha 

nos registos tomados com os calorímetros. No entanto, 

a corrente eléctrica passa; e é possível, por meios 

apropriados, registar essa modalidade energética nova, 

que toma origem no sistema. 

Nada prova, pois, que não possa caracterizar-se, nos 

seres vivos, uma energia própria que informe e entre-

tenha o encadeamento das transformações materiais 

que tem a sua séde no organismo. 

Nós estamos hoje tão longe de conhecer todas as 

modalidades energéticas que animam a actividade dos 

corpos, como se estava no tempo de A R I S T Ó T E L E S a 

respeito da natureza, apenas reduzida aos quatro ele-

mentos fundamentais — terra , água, ar e fogo. 

E é aqui boa ocasião de recordar o «espírito» dos 

metais da Idade média, o «flogisto» de S T H A L , a «some 

substance vital» deRoBERT B O I L E , ideias que andavam 

verdadeiramente no ar, como que adejando sôbre a ca-

beça dos sábios, emquanto não lhes a r r an ja ram apoio 

em que pudessem pousar, concretizadas, ao seu alcance. 

Creio ter demonstrado que a fórmula das t ransfor-
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mações energéticas atravez do organismo, tal como a 

põem os fisiologistas, é insuficiente. 

Em toda a manifestação vital os elementos scientí-

ficamente postos não podem deixar de ser sempre: 

ser vivo, ou energia) „ . . . , . , r . 
/ \ t rabalho fisiologico + calor e 

biogénica-f i ener-- = . ,, „ . n \ I t rabalho mecânico], 
gia química] 1 

O verdadeiro problema biológico não será, pois, de-

terminar apenas as relações que ligam a energia quí-

mica, do primeiro membro ao calor e t rabalho mecâ-

nico do segundo; mas terá antes por objecto a relação 

entre o ser vivo e a energia química que mobiliza, 

para produzir o t rabalho fisiológico. O estudo desta 

relação definirá a modalidade energética própria do 

ser vivo, e será t raduzida em coeficientes de trabalho 

fisiológico. 

Referindo-nos à relação biotónica é, como há 

pouco dizíamos, no estudo do termo A que encontra-

remos os elementos que hão de caracterizar a moda-

lidade energética própria da vida. O termo A, sendo 

a função dos dois elementos energéticos — energia bio-

génica e energia química—, encerra, por isso mesmo, 

o verdadeiro problema fisiológico que só à fisiologia 

pertence, irredutívelmente. 

Desta doutrina decorrem dados para uma orientação 

definida, e nova. A fisiologia em vez de estudar o in-

divíduo, desmantelando toda a estratificação funcional 

da sua actividade, deverá primeiramente levantar o 

quadro, tão completo quanto possível das suas mani-

festações globais. 

A orientação dominante é dar à fisiologia um cara-
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cter de estudo estrutural , análogo ao que tomou a 

morfologia reduzindo-se a histologia ou, ainda mais, 

a citologia. 

Qra o estudo das partes desagregadas por uma ne-

cessidade ou conveniência de análise, nunca dá o co-

nhecimento global do indivíduo que se desagregou. 

Defende-se a orientação dizendo que esse estudo 

assim é necessário para, depois, pelo pensamento, nos 

elevarmos ao conhecimento sintético. Mas nós não pre-

cisamos de fazer pelo pensamento a síntese do que só 

sintetizado existe. Essa síntese é exactamente o que é 

real e existente diante de nós. O ser vivo está aí, em 

frente do fisiologista, como um todo indiviso, uma 

unidade individualizada, irredutívelmente caracteri-

zada pelas suas propriedades. Estude-se pois esse in-

divíduo, em todas as suas manifestações globais. Con-

strua a fisiologia a curva do seu desinvolvimento 

funcional, como a morfologia estuda a evolução mor-

fológica. 

A desagregação analitica das funções far-se há para 

elucidar o conhecimento da manifestação global, não 

para o constituir. 

Assim como o estudo meramente estrutural de todos 

os tecidos orgânicos não é suficiente para o conheci-

mento da anatomia e morfologia global do animal, 

assim também o estudo de todas as fases bio-químicas 

porque pode passar um dado alimento atravez do or-

ganismo, não nos pode dar a conhecer o modo como 

um dado animal se nutre, e sobretudo como cresce e 

se desinvolve. 

Isto quer dizer que o ser vivo, como todo o corpo 

composto, tem propriedades e funções que só ao todo 
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integral do seu conjunto pertencem, e que, nas parti-

cularidades analiticamente desagregadas, se torna im-

possível surpreender . 

O método energético impõe que o estudo global do 

indivíduo se faça, colhendo o melhor possível todas as 

modalidades energéticas que nele se apreendam; ava-

liando e medindo aquelas para que já tenhamos meio 

de avaliação e medida, e tentando ao mesmo tempo 

descobrir processo de alguma apreciação para aquelas 

que ainda se escapem aos nossos instrumentos de re-

gisto. 

A fisiologia de caracter estrutural , que estuda o 

funcionamento da célula para daí t i rar conclusões sin-

téticas que vai aplicar ao tecido, para dêste t i rar no-

vas ideias sintéticas que aplica ao orgão, e ainda do 

orgão extrae novas sínteses com que elabora, ao fim, 

o pensamento, a síntese última da vida no ser em ques-

tão, a fisiologia assim, digo, vai no rumo duma pre-

ocupação teórica filha do conceito, aqui erradamente 

aplicado, de que conseguia a explicação ou a compre-

ensão do organismo complexo à custa dos organismos 

mais simples. 

Ir estudar a nutrição numa amiba, ou os movimen-

tos dos c í l ios 'num infusório, para daí t i rar ilações 

ácerca da nutrição ou dos movimentos musculares no 

homem, é como se para observar os factos nos ser-

víssemos do microscópio às avessas. 

O que nós precisamos é adquirir o conhecimento do 

ser vivo, em especial do homem, na plena integridade 

do seu funcionamento, nas circunstâncias variadas do 

seu viver e nas fases sucessivas do seu desenvolvi-

mento. Precisamos saber, com perfeição e segurança, 
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como funcionam as funções, nas épocas diversas da 

evolução da vida, e nas condições mais variadas do 

meio exterior em que o homem se pode encontrar. 

Assim, determinaremos quais as funções que predomi-

nam nas diferentes épocas da vida, e quais as influên-

cias que as podem per turbar , ou melhorar, extinguir 

ou excitar. 

Obtido o conhecimento das modalidades funcionais 

que predominam em cada época da evolução indivi-

dual, com cada uma das características funcionais re-

gistadas em coeficientes apropriados, ncs construiría-

mos um quadro onde a evolução de cada uma das 

funções se acharia representada. Teríamos aí elemen-

tos scientíficamente estabelecidos para calcular qual o 

caracter dominante da actividade do indivíduo, em 

cada época do seu viver e conforme as condições da 

sua existência. 

Com muitos quadros organizados assim, nós pode-

ríamos t raçar uma linha de evolução funcional média, 

onde entrássemos com os elementos de cada caso par-

ticular, a apreciar as diferenças. 

Uma tal linha representaria a evolução do biotonus 

individual; e, certamente, num grande número de es-

tudos assim feitos, os indivíduos estudados se agrupa-

r iam em lotes diversificados por quaisquer caracterís-

ticos que mais os aproximassem entre si. As linhas 

evolutivas dos respectivos biotonus, poder-se-iam tam-

bém reduzir a dois, três, ou quatro tipos representa-

tivos da média daqueles grupos. 

Com tais elementos, que à fisiologia compete orga-

nizar, acabariam essas noções vagas e arbi t rár ias que 

tanto vogam com os nomes de temperamento, consti-
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tulção, diatese, sobre as quais, à fal ta de dados positi-

vos, tantas vezes se raciocina por palpite. 

Os trabalhos de BOUCHARD sôbre a nutrição, os de 

R U B N E R , de CHAUVEAU, e ultimamente, na América os 

trabalhos de formidável grandeza levados a efeito por 

ATWATER, são capítulos de grande valor na orientação 

da fisiologia energética. 

Sem chegarem à grandeza das instalações america-

nas de ATWATER, são, todavia, dignas de nota as insta-

lações de M.Ue
 P O M P I L I A U , no hospital Boucicaut, em 

França, e as de P A T U C H I N , na Rússia. 

A procura de elementos íiteis, sôbre o modo como 

funcionam as funções, isto é, na orientação duma fisio-

logia funcional e não já estrutural como se tem feito, 

encontramos os trabalhos valiosos de Mosso, e os es-

tudos interessantíssimos que relata C H . F É R É , no seu 

livro Travail et Plaisir, completamente recheado de 

dados experimentais relativos à influência dos mais 

variados fenómenos fisiológicos sôbre o t rabalho mus-

cular. 

Na ordem de estudos bio-energéticos, ainda sôbre o 

metabolismo orgânico e t rabalho muscular, citaremos 

o livro magistral de J U L E S L E F E V R E , Chaleur animal 

et Bioenergetic, livro que é, nas suas 1107 páginas, uma 

verdadeira biblioteca sôbre o assunto, e do qual o pro-

fessor de fisiologia na Sorbonne, M. A. DASTRE, escreve: 

«Je ne connais pas, dans toute la l i t terature biologi-

que, depuis vingt ans, de livre mieux fait, de livre 

plus util que celui-ci». 

En t r am no mesmo quadro da energética fisiológica, 

as correntes de investigação experimental caracteriza-

das pela designação de psicomecânica e psicofísica, 
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que veera desde W E B E R , F E C H N E R , V I E R O R D T , H E L -

MHOLTZ e W U N D T na Alemanha, GALTON, na Inglaterra , 

e ainda B I N E T , em França, e vários psicólogos da mesma 

escola, na América, tendo como divisa medir e regis tar 

tudo o que como manifestação psico-mecânica ou psico-

fisica, fôr capaz de medida e de registo. 

Trata-se de organizar a verdadeira fisiologia fun-

cional que suplantará cada vez mais a fisiologia es-

trutural, que tem dominado como doutrina clássica. 

Todos êstes trabalhos, porém, ainda não completam 

o estudo do fenómeno biológico. 

Fornecem apenas dados fragmentár ios referentes a 

uma ou outra modalidade energética, sob cujo ponto 

de vista o organismo é estudado, num dado momento 

da vida, e em determinadas circunstâncias dela. É 

preciso que trabalhos dêsses, em muito grande nú-

mero, se realizem, variando quanto possível as condi-

ções, e procurando os coeficientes que caracterizem o 

melhor jôgo funcional que o organismo possa apresen-

tar , tanto nas funções vegetativas, trofonomia e goni-

máticci, como nas funções de relação, foronomia, este-

mática, psicologia. 

Sabido que uma dada função se realiza de um certo 

modo, e conhecidas todas as principais influências que 

possam interferir na sua execução, falta determinar a 

influência que essa função terá no desenvolvimento 

evolutivo do ser, e ao mesmo tempo a repercussão 

que, dêsse mesmo movimento evolutivo, para ela 

advirá. 

A fisiologia geral, com o auxílio das suas subalter-

nas química e física biológicas, investigará até à pro-

fundeza que puder, o mecanismo da respiração, por 
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exemplo. Poderemos assim chegar a conhecer até os 
passos mais miudinhos que dá o oxigénio em toda a 
travessia intra-orgânica. Mas com esse conhecimento 
não ficamos a saber como um dado indivíduo respira; 
isto é, não sabemos como essa função funciona no or-
ganismo em questão, nem saberemos que variações 
úteis ou prejudiciais essa função sofre no decorrer da 
evolução individual. 

Para esse conhecimento tornam-se necessários estu-
dos e investigações doutra ordem. 

Cada função tem de ser integrada no quadro geral 
do funcionamento total do organismo. O seu conjunto 
definirá a característica fisiológica do indivíduo, num 
dado tempo. Os coeficientes relativos a cada uma das 
funções poder-se-ão reduzir a um coeficiente de ordem 
superior, que traduza assim como que um saldo fisio-
lógico, por onde se veja a relação do — Deve e Haver 
— em que o organismo está para com o meio e as con-
dições em que vive. 

Assim como se faz o balanço energético das manifes-
tações que o indivíduo exterioriza, é preciso fazer o 
balanço de aproveitamento ou desperdício fisiológico 
que no próprio organismo se possa reconhecer. 

Chamarei aos coeficientes determinados por êste ba-
lanço, coeficientes vitais ou biogénicos, para os distin-
guir dos outros designados por coeficientes energéticos. 

A fisiologia, assim, tomará uma feição verdadeira-
mente prática e útil, arranjando material de aprovei-
tamento directo para muitos outros ramos, que ne-
cessitam dos elementos colhidos no estudo fisiológico, 
para suas aplicações em vários sentidos; ao mesmo 
tempo que avançará, no conhecimento do fenómeno 
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biológico, pelo único processo em que a sciência da 

vida, como de todos os fenómenos, pode eficazmente 

progredir . 

Relacionar as funções do organismo entre si, e com 

as energias do meio, não só numa dada época da exis-

tência mas também na sucessão dos períodos evoluti-

vos, estreitar as relações dessas funções o mais possí-

vel, pelo conhecimento, cada vez mais perfeito, das 

recíprocas dependências em que elas funcionam e se 

desenvolvem, eis o que se me afigura objecto bem ex-

clusivo da sciência fisiológica, e matéria bem própria 

para a aplicação do método energético na pesquiza 

dos coeficientes biogénicos. 

O organismo é como um verdadeiro taxímetro que 

registasse o sêu próprio movimento. É preciso que a 

fisiologia procure meio de anotar scientificamente esse 

registo funcional que o próprio ser, em si mesmo, vai 

imprimindo, através da contínua actividade reaccional 

com o meio. Dão bem prova disso os factos de imuni-

dade adquirida, e falam no mesmo sentido os casos 

interessantes de anafilaxia. 

Estudar , pois, o resultado que advenha para o or-

ganismo do exercício de suas próprias funções será, 

certamente, um objetivo que, por muito longe que 

possa ter ainda a sua realização completa, não é por 

isso menos digno de servir já agora para nortear uma 

orientação verdadeiramente útil. 

Problemas cheios de importância e interesse como 

os que envolvem, por exemplo, as questões da inter-

dependencia dos orgãos, das conexões nervosas, das 

sinergias funcionais, das hormonas humorais, etc., re-

clamam, da par te da fisiologia, um estudo inteligente 
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e profundo sôbre a actividade do organismo conside-

rado como verdadeira e autónoma unidade funcional 

ou dinâmica. 

Foi o orientado no sentido de uma fisiologia assim, 

que, em 1893, OSCAR CHRISTMAN criou a palavra «pe-

dologia» (de paidos, criança) para designar um nôvo 

ramo de sciência que se ocupasse do estudo integral da 

criança. 

Hoje, dá assunto para uma l i teratura vastíssima 

em todos os países, demonstrando uma actividade ex-

t raordinár ia em revistas, laboratórios, livros, congres-

sos, a ponto de, com bem justificado motivo, M,me
 E L L E N 

KEY, em 1901, dar a público um livro de grande su-

cesso int i tulado: Le siècle de Venfant. Pa ra dar uma 

ideia da extensão enorme dos trabalhos por toda a 

par te consagrados a tão importante assunto, direi que 

o Dr. E D . C L A P A R E D E , num livro recente, enche 33 

páginas só com a menção das diversas publicações e 

laboratórios que, do estudo da criança, se estão ocu-

pando por todos os países. 

Lá veem mencionadas obras que documentam a acti-

vidade intelectual neste sentido, até a respeito da 

Servia, da Bulgaria e Roumania. Mas, quanto a Por-

tugal, sentimos a impressão desairosa de que, sob 

aquêle ponto de vista, parece não pertencer ao mundo 

civilisado. 

Não terminarei sem me refer i r , ainda, à criação por 

GALTON e P E A R S O N ( 1 9 0 5 ) , da sciência «Eugenica», 

fundando em Londres o «Eugenics laborcitory» onde 

se realisam investigações a respeito de todas as causas 

que possam influir sôbre as qualidades da raça, pro-

pondo-se, como fim definido, a indicação dos «meios 
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práticos de tornar tão sãs quanto possível as gerações 

futuras». 

Uma preocupação idêntica À de P E A R S O N e GALTON 

foi certamente aquela que, já em fins do século X V I I I 

levou o professor alemão, H U F E L A N D , a publicar o seu 

livro — A Macrobiótica—. Esta obra, cheia de obser-

vações interessantes e justas, teve grande êxito, na-

quella época, e era, em 1809, traduzida em francês, 

sôbre a 2.a edição alemã. 

Bem próximo de nossos dias, em 1890, um dos fi-

siologistas contemporâneos mais eminentes, o profes-

sor P F L Ú G E R , ocupou-se da mesma questão; e expondo 

num discurso o resultado de seus estudos, terminou 

com estas pa lavras : «finalmente associo-me a tudo o 

que é recomendado em todos os escritos de Macrobió-

tica». 

Ainda, depois de P F L U G E R , um outro médico alemão, 

notável, E B S T E I N , publicou uma obra valiosamente 

documentada, sôbre o mesmo assunto (Die Kunst das 

menschliche Leben zu verlãngern. Wiesbaden, 1891). E, 

na mesmo ano em que em Londres se fundava o «Eu-

genics laboratory», o professor M E T C H N I K O F F publi-

cava em Par is o seu l ivro—Éludes sur LaNature Hu-

maine, onde t ra ta com bom desinvolvimento a questão 

da velhice fisiológica. 

A M E T C H N I K O F F parece-lhe possível a correcção das 

«desarmonias da natureza» conseguindo um melhor 

viver fisiológico. « A natureza humana não sendo limi-

tável pode ser modificada em proveito da humanidade». 

Assim, à sciência eugenica, associa-se M E T C H N I K O F F 

fr izando a necessidade de dirigir a evolução da vida 

humana no sentido de viver mais e melhor, consti-
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tuindo a doutrina scientífica da «Ortobiose». E, criti-

cando as ideias de S P E N C E R sôbre o progresso e civi-

lização actuais, afirma que «o verdadeiro progresso é 

a eliminação das desarmonias da natnreza humana e 

o estabelecimento duma velhice fisiológica seguida de 

morte natural» {La Nature Humaine, pag. 383). 

Mas, para melhorar a natureza humana, é preciso 

«antes de tudo, o seu conhecimento profundo» (Idem, 

pag. 379). Ora, um tal conhecimento só poderá adqui-

rir-se numa larga e intensa investigação da verdadeira 

«fisiologia funcional» especialmente no ponto de vista 

do seu aspecto «anagénico». 

Ainda na mesma orientação de ideias que estão re-

querendo a colaboração da fisiologia, encontramos, 

com um significado verdadeiramente «eugénico» os 

estudos de F O U R N I E R no seu livro Syphilis et Mariage, 

1890; o livro para o acto de conclusões magnas do 

Prof. J. S E R R A S E S I L V A , A hereditariedade da sífilis, 

1897; e é ainda notável que, há pouco, em 1910, se 

discutisse com brilho na nossa Universidade, a tese 

seguinte, sustentada pelo hoje Prof . S É R G I O C A L I S T O : 

«A regulamentação do casamento, baseada num re-

gisto sanitario e numa inspecção* médica pré-nupcial, 

constitue uma medida indispensável de profiláxia so-

cial». 

Assim, no domínio da patologia, esta corrente de 

ideias novas encontra-se mais ou menos sistematizada 

e documentada com trabalhos de valor. Tenta-se, 

assim, a selecção pelo processo eliminatório dos ele-

mentos mais prejudiciais ao bom desenvolvimento da 

raça. Mas não passa dum processo negativo. É preciso 

entrar na cooperação dessas tentativas com trabalhos 
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de acção positiva, contribuindo para uma mais alta 

superiorização dos elementos válidos. 

A Fisiologia anagénica, estudando as variadas mo-

dalidades funcionais em relação ao próprio organismo 

de que exprimem a actividade vital, e, prescrutando 

a repercussão interna que tem, para esse mesmo orga-

nismo o exercício de suas funções, colherá elementos 

preciosos que poderão servir com eficacia para basear 

as tentativas duma selecção por acção verdadeiramente 

positiva. 

E, ao lado dos esforços empregados para que a raça 

se não depaupere, e não definhe, nós teremos a cola-

boração de esforços para que ela se aperfeiçoe e ro-

busteça. 

O estudo da fisiologia, no ponto de vista fisiogénico 

ou anagénico, contribuirá para que, paralelamente com 

a antropologia morfológica, que já se acha constituída 

como ramo autónomo das sciências naturais, se orga-

nize uma antropologia fisiológica, em que os Índices 

anatómicos sejam substituídos por coeficientes bio-

energéticos ou funcionais. 

Há, certamente, caraterísticas de natureza bio-dinâ-

mica capazes de fornecer base para uma classificação 

de verdadeiras raças fisiológicas, conforme as moda-

lidades funcionais predominantes. 

A patologia mostra-nos a realidade de algumas dessas 

modalidades distintas, nos casos classificados de idio-

sincrasias, diateses, predisposição e receptividade mór-

bidas, imunidade, temperamentos, etc. 

Há, pois, indivíduos cujo modo de funcionamento, e 

cuja expressão de vida dão à sua fisiologia aspectos 

especiais, que muito importa considerar. 
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A questão do terreno, isto é, o conjunto das causas 

intrínsecas com que a patologia e a terapeutica sem-

pre tem de contar, constitue ainda matéria mais ou 

menos vaga e confusa que reclama da par te da fisio-

logia estudos novos para um seu conhecimento mais 

perfeito. 

Vemos, pois, que à fisiologia, sob o ponto de vista 

anagénico, não falta objecto que justifique a designa-

ção de Fisiologia anagénica que neste livro adotei. 

15 
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